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 Introdução 
 

O projeto de pesquisa estudou a formação do 
pólo tecnológico de Campinas que está ligado ao 
setor de tecnologia de informação e 
telecomunicação – TIC. O estudo é importante 
devido ao impacto que a região possui, tanto em 
termos de industrialização, com uma pauta 
diversificada e abrangente, como em termos de 
produção tecnológica, concentrada em setores 
com alto potencial inovativo, como o de 
informática e o de equipamentos de 
telecomunicações.  

 
Metodologia 

 
Os primeiros três meses foram destinados ao 
levantamento bibliográfico e de informações e 
dados que permitiram caracterizar Campinas e 
região como um pólo tecnológico na área de 
Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC). 
Os três últimos meses foram reservados à análise 
do material colhido e à reflexão sobre este 
sistema de produção e inovação, suas 
características e sua dinâmica, bem como sobre as 
relações entre produtores e instituições na região. 

  
 
 

Resultados 
 

A região possui um  aparato institucional 
desenvolvido, condições econômicas propícias e 
infra-estrutura favorável para o desenvolvimento 
do pólo.  
 

Conclusões 
 

As interações, proporcionadas geralmente pela 
proximidade geográfica, são elementos 
fundamentais para o processo de produção 
endógena de novas tecnologias. Assim, o pólo de 
Campinas foi criado, tendo os elementos 
necessários, a partir de interações proporcionadas 
pelo sistema estatal da Telebrás. 
 
Entretanto, possuir os elementos necessários na 
região, não foi o suficiente para manter esses 
laços. Com a liberalização e a privatização, 
empresas multinacionais passaram a predominar 
no mercado e estas não possuíam a intenção de 
desenvolver inovações no país e nem de capacitar 
fornecedores locais. Desta forma, as interações e o 
impacto do pólo foram enfraquecidos com o fim 
do Sistema Telebrás. 

 
 
  


